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Resumo  O artigo analisa o perfil sociodemográfico, de formação e trabalho dos preceptores vinculados ao Programa 
Saúde com Agente (PSA). Foi realizado um estudo transversal, descritivo, através da aplicação de um questionário 
on-line. Todos os preceptores vinculados ao Programa Saúde com Agente (PSA) foram convidados a responder o 
questionário, auto preenchível com perguntas estruturadas. Para a presente análise os dados foram classificados em 
três dimensões: “perfil sociodemográfico”, “perfil de formação e experiência profissional” e “características do vínculo 
profissional”. A amostra é formada por 3.834 participantes, 88,5% eram do sexo feminino e 52,2% eram negros. Em 
relação à escolaridade, 99,7% dos preceptores declararam ter concluído o ensino superior, sendo 83,3% do curso de 
Enfermagem; 48,3% têm 10 anos ou mais anos de experiência em Atenção Primária à Saúde. Verificou-se que 39,8% 
dos preceptores atuam como estatutários nos municípios, 20,6% possuem contrato por tempo determinado, 19,7% 
são funcionários públicos, 9,1% possuem cargos comissionados e 7,5% se encontram sob o regime da Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT). Dentre os preceptores, 61,7% atuam em áreas urbanas e 14,1% em áreas rurais. Com-
preender melhor os resultados da atuação dos preceptores, que são profissionais do Sistema Único de Saúde (SUS), é 
de suma importância para a efetividade da educação permanente em saúde no país.
Palavras-chave  Preceptoria, Educação na saúde, Saúde da Família, Atenção Primária à Saúde

Abstract  This article analyzes the sociodemographic, educational, and professional profile of preceptors linked to the 
Health with Agent Program (Programa Saúde com Agente – PSA). A cross-sectional, descriptive study was conducted 
through an online questionnaire. Data were classified into three dimensions: “sociodemographic profile”, “educational 
profile and professional experience”, and “characteristics of the professional bond.” The sample consisted of 3,834 
participants. Findings showed that 88.5% were female and 52.2% were black or brown. Regarding education, 99.7% 
of the preceptors reported having a higher education degree, with 83.3% having studied Nursing. Additionally, 48.3% 
have 10 or more years of experience in Primary Health Care (PHC). Regarding professional status, 39.8% act as 
statutory civil servants in their municipalities, 20.6% have fixed-term contracts, 19.7% are public employees, 9.1% 
hold commissioned positions, and 7.5% are under the Consolidation of Labor Laws (Consolidação das Leis do Traba-
lho – CLT) regime. Among the preceptors, 61.7% work in urban areas and 14.1% in rural areas. Understanding the 
outcomes of the performance of these preceptors, who are professionals within the Unified Health System (SUS), is of 
paramount importance for the effectiveness of continuing education in health throughout the country.
Key words  Preceptorship, Health education, Family Health, Primary Health Care

Resumen  El artículo analiza el perfil sociodemográfico, de formación y laboral de los preceptores vinculados al 
Programa Saúde com Agente (PSA). Se realizó un estudio transversal, descriptivo, mediante la aplicación de un 
cuestionario en línea. Los datos se clasificaron en tres dimensiones: “perfil sociodemográfico”, “perfil de formación y 
experiencia profesional” y “características del vínculo profesional”. La muestra estuvo conformada por 3.834 partici-
pantes. El 88,5% eran del sexo femenino y o 52,2% son negros. En cuanto a la escolaridad, el 99,7% de los preceptores 
declararon haber concluido la enseñanza superior, de los cuales el 83,3% cursó Enfermería. El 48,3% tiene 10 años 
o más de experiencia en Atención Primaria de Salud (APS). Se verificó que el 39,8% de los preceptores actúan como 
estatutarios en los municipios, el 20,6% posee contrato por tiempo determinado, el 19,7% são funcionarios públicos, 
el 9,1% posee cargos de confianza y el 7,5% se encuentra bajo el régimen de la Consolidación de las Leyes del Trabajo 
(CLT). Entre los preceptores, el 61,7% actúa en áreas urbanas y el 14,1% en áreas rurales. Comprender mejor los re-
sultados de la actuación de los preceptores, que son profesionales del SUS, es de suma importancia para la efectividad 
de la educación permanente en salud en el país.
Palabras clave  Preceptoría, Educación para la salud, Salud Familiar, Atención Primaria de Salud
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Introdução

Na área da saúde, o preceptor é, em geral, um 
profissional com formação de nível superior 
vinculado ao serviço de saúde. É responsá-
vel pelo processo formativo dos estudantes na 
prática cotidiana dos serviços de saúde, contri-
buindo para a formação de um perfil profissio-
nal voltado às necessidades político-sanitárias 
do Brasil1,2. Experiências de preceptoria têm 
sido reportadas na literatura, documentando a 
importância da atividade do preceptor na for-
mação de estudantes de graduação e pós-gra-
duação3-6. Poucos são os estudos que priorizam 
a preceptoria realizada em cursos de formação 
técnica. 

A Política Nacional de Educação Permanen-
te em Saúde reconhece a importância da pre-
ceptoria na formação dos profissionais da saú-
de7. Destaca, contudo, os desafios em termos de 
definição de papéis e do perfil do preceptor nos 
diferentes cenários de formação de trabalhado-
res. O documento aponta para a necessidade 
de conhecermos qual seria o perfil profissional 
mais adequado para a função de preceptoria, re-
forçando a necessidade de pensar processos de 
progressão funcional que valorizem o desempe-
nho desta função. 

Desde a publicação da Lei nº 13.595, de 05 
de janeiro de 2018, que trata entre outras ques-
tões, “da reformulação das atribuições de Agen-
tes Comunitários de Saúde e dos Agentes de 
Combate às Endemias”, o escopo das atribuições 
dos ACS foi ampliado, sendo então reconheci-
da, pela própria Lei, a necessidade de formação 
técnica para estes trabalhadores. Com o objeti-
vo de qualificar a formação dos profissionais da 
saúde, o Ministério da Saúde, através da Secre-
taria de Gestão do Trabalho e da Educação na 
Saúde (SGTES) e em parceria com o CONA-
SEMS (Conselho Nacional de Secretarias Muni-
cipais de Saúde), lançaram em 2020 o Progra-
ma Saúde com Agente (PSA). Esta iniciativa se 
propôs a ofertar uma formação de nível técnico 
em âmbito nacional para Agentes Comunitários 
de Saúde (ACS) e Agentes de Combate às Ende-
mias (ACE), com a oferta de 200 mil vagas na 
primeira edição. Além da formação, era objetivo 
do PSA também a qualificação do processo de 
integração entre as ações da vigilância em saúde 
e as ações de saúde desenvolvidas no âmbito dos 
serviços de Atenção Primária à Saúde (APS). 

Assim, em parceria com a Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul (UFRGS), foi desen-
volvida uma proposta de formação em modelo 
híbrido, com parte das atividades desenvolvidas 

por meio de Educação a Distância (EaD) e ati-
vidades práticas de dispersão nos territórios. O 
modelo de ensino-aprendizagem previu meto-
dologias ativas, tendo como pressuposto a indis-
sociabilidade entre teoria e prática. As ativida-
des teóricas foram acompanhadas por tutores e 
as atividades práticas presenciais foram realiza-
das sob a supervisão de preceptores.

Os preceptores que atuaram no PSA fo-
ram selecionados a partir de um edital público. 
Como requisitos, exigia-se a necessidade de se-
rem vinculados aos serviços públicos de saúde, 
ter, preferencialmente, nível superior na área da 
saúde com diploma reconhecido pelo Ministé-
rio da Educação, além de ter autorização e con-
cordância do Gestor local quanto ao desenvolvi-
mento das atividades de preceptoria no âmbito 
do Programa. 

Os preceptores foram responsáveis por 
turmas de até 25 estudantes, devendo realizar 
ações educacionais de orientação pedagógica 
no âmbito da atuação profissional dos agentes, 
em consonância com a Política Nacional de 
Educação Permanente em Saúde8. Todos os pre-
ceptores participaram ainda das atividades de 
formação e supervisão realizadas no Ambiente 
Virtual de Aprendizagem da UFRGS, onde es-
tavam disponíveis os materiais sobre o curso e 
sobre as atividades práticas das disciplinas. Era 
função do preceptor, estimular a aprendizagem, 
acompanhar o desenvolvimento das atividades 
práticas (atividades de dispersão), avaliar o de-
sempenho dos estudantes de acordo com o pla-
no de ensino de cada disciplina e com o sistema 
de notas. 

A experiência do PSA, assim como a litera-
tura, demonstra que os processos de formação e 
qualificação dos profissionais de saúde deman-
dam estratégias de ensino-aprendizagem que 
incluam em seus objetivos educacionais, ele-
mentos que possibilitem ao estudante reconhe-
cer e responder às necessidades da comunidade 
e do sistema de saúde em que está inserido. Para 
tanto, são fundamentais a articulação e o tra-
balho conjunto entre as instituições de ensino 
e os serviços de saúde, visando a efetividade da 
formação com o fortalecimento da integração 
ensino-serviço-comunidade5,6.

O presente artigo se propõe a analisar o 
perfil sociodemográfico, de formação e traba-
lho dos preceptores vinculados ao Programa 
Saúde com Agente (PSA). Busca-se com isso 
contribuir para a discussão da preceptoria na 
formação técnica enquanto uma estratégia de 
formação qualificada para os trabalhadores do 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
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Método 

Foi realizado um estudo transversal, descritivo, 
através da aplicação de um questionário online. 
Todos os preceptores vinculados ao Programa 
Saúde com Agente (PSA), foram convidados a 
responder o questionário, auto preenchível com 
perguntas estruturadas, utilizando a platafor-
ma LimeSurvey. Os preceptores receberam por 
e-mail um link de acesso para o questionário, 
com uma senha individual, junto ao convite de 
participação e as informações sobre o objetivo 
da pesquisa. O preenchimento do instrumento 
de pesquisa foi liberado após o aceite do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
digital pelo preceptor.

O instrumento utilizado para coleta de da-
dos foi composto por 24 perguntas elaboradas 
com objetivo de conhecer o perfil dos precepto-
res vinculados ao Programa Saúde com Agente 
(PSA). Para o presente artigo foram analisados 
os dados relativos ao perfil dos preceptores, 
classificados em três dimensões: “perfil socio-
demográfico”, “perfil de formação e experiência 
profissional” e “características do vínculo profis-
sional”. 

A coleta de dados foi realizada no período de 
03/07/2023 a 31/07/2023. Foram enviados 9.649 
convites para todos os preceptores ativos no PSA 
no período da coleta de dados. Foram conside-
radas para análise apenas respostas válidas, tota-
lizando 3.834 participantes na amostra. A taxa 
de resposta obtida foi de 39,73%, taxa essa pró-
xima à média de outros estudos com populações 
específicas com uso de instrumentos de coleta de 
dados online. De acordo com uma meta-análi-
se recente que considerou mais de mil taxas de 
resposta de pesquisas na área da educação que 
utilizaram questionários online, a taxa de res-
posta média foi de 44,1% quando considerando 
uma população específica9. No caso do presente 
estudo a taxa de resposta não parece ter influen-
ciado os achados visto que a distribuição dos en-
trevistados por sexo, região e escolaridade está 
em conformidade com o esperado uma vez que 
a grande maioria dos preceptores vinculados ao 
PSA eram do sexo feminino, eram profissionais 
de nível superior e em termos regionais a maior 
concentração de estudantes encontrava-se nas 
regiões nordeste e sudeste.

Para análise dos resultados de cada dimen-
são foi gerada uma tabela que contempla a 
análise descritiva do perfil dos preceptores vin-
culados ao PSA, considerando as frequências 
absolutas e relativas de resposta. Os dados cole-
tados foram organizados e analisados utilizando 

o software Microsoft Excel® e Statistical Package 
for Social Sciences (SPSS) versão 27.0.

O projeto de pesquisa foi apreciado e 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP) da Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul em outubro de 2022, com CAAE 
60867922.60000.5347.

Resultados 

A Tabela 1 apresenta as características sociode-
mográficas dos preceptores participantes do es-
tudo. A amostra de participantes foi constituída 
por 3.392 (88,5%) de pessoas do sexo feminino 
e 442 (11,5%) do sexo masculino. A maioria dos 
preceptores que responderam ao instrumento 
(86,9%), se identifica como mulher cisgênero e 6 
(0,2%) respondentes se identificaram como mu-
lheres trans. Sobre a raça/cor dos participantes, 
52,2% são negros (44,6% pardos e 7,6% pretos) 
e 46,8% se declararam brancos.  

Quanto à faixa etária, identificou-se uma 
concentração maior de preceptores na faixa etá-
ria de 29 a 39 anos (47,4%), seguida pela faixa 
etária de 40 a 49 anos (33,9%). Em relação à es-
colaridade, 99,7% dos preceptores declararam 
ter concluído o ensino superior e 12 (0,3%) re-
feriram ter ensino médio completo. Observa-se 
um maior percentual de preceptores que atuam 
nas regiões Nordeste (36,0%) e Sudeste (28,8%) 
do país, dado este compatível com a distribuição 
dos estudantes do PSA. 

Na Tabela 2 estão descritos os resultados das 
frequências de respostas dos preceptores para a 
dimensão “Perfil de formação e experiência pro-
fissional”. Quanto à formação no nível de gra-
duação, a grande maioria (83,3%) tem formação 
em Enfermagem. No nível de pós-graduação, 
80,9% possuem curso de especialização, 8,2% 
possuem mestrado e 4,2% fizeram alguma resi-
dência.

Sobre a formação complementar na área di-
dático pedagógica, observa-se a participação em 
diferentes modalidades de formação: 53,1% dos 
preceptores referem participaram de oficinas, 
13,9% participaram de encontros científicos e 
6,9% referem ter participado de cursos promo-
vidos pelas Escolas Técnicas do SUS (ETSUS). 
Identificou-se ainda que 66,3% dos preceptores 
possuem experiência como docente e 61,9% não 
possuem experiência anterior como preceptor.

No que concerne ao tempo de atuação na 
área da Atenção Primária à Saúde, 48,3% têm 10 
anos ou mais anos de experiência e pouco mais 
de um quarto está há menos de 5 anos na área.
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Na Tabela 3 apresentamos os resultados en-
contrados para a dimensão: “Características do 
vínculo profissional”. Em relação ao tipo de con-
tratação, verificou-se que 39,8% dos preceptores 
atuam como estatutários nos municípios, 20,6% 
possuem contrato por tempo determinado, 
19,7% são funcionários públicos, 9,1% possuem 
cargos comissionados e 7,5% se encontram sob 
o regime da Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT). Sobre a área de atuação, 42,3% atuam nas 
áreas de assistência e gestão, 41,8% atuam ape-
nas na área de assistência e 16,0% atuam apenas 

na área de gestão. A grande maioria dos precep-
tores (83,6%) refere ter carga horária de traba-
lho de 40 horas semanais e 73,0% não possuem 
outros vínculos de trabalho além do vínculo 
com o município.

No que se refere ao tipo de unidade de Estra-
tégia da Família no qual atuam os preceptores, 
observa-se que 61,7% atuam em áreas urbanas e 
14,1% em áreas rurais.

Discussão

Os dados referentes ao perfil sociodemográfi-
co e de trabalho e formação dos preceptores do 
PSA, que foram necessariamente profissionais 
vinculados no nível municipal ao SUS, apre-
senta uma amostra da capacidade dos recursos 
humanos disponíveis para atuarem na forma-
ção profissional em serviço dos trabalhadores 
do SUS. Estes dados são fundamentais para o 
direcionamento de futuras proposições de qua-
lificação para a atuação docente nos cenários de 
práticas da atenção primária à saúde, particular-
mente no nível técnico. 

A grande maioria desta força de trabalho 
é composta por mulheres cisgênero, negras na 
faixa etária entre 29 e 39 anos. A feminização do 
trabalho em saúde é amplamente estudada há 
algumas décadas mostrando tanto a expansão 
da participação feminina no mundo do trabalho 
como especificidades do setor de saúde, respon-
sável por um contingente expressivo ocupado 
por mulheres. Em uma perspectiva histórica, a 
partir da análise dos dados censitários do Brasil, 
Wermelinger et al.10 destacam que se em 1970 a 
participação das mulheres de nível superior no 
trabalho em saúde era de 20%, em 1980 passa 
a ser de 39% e em 2000 a participação femini-
na neste segmento representa 61,75% da força 
de trabalho. Esta tendência de feminilização se 
mantém nos nossos dados, indicando que as 
mulheres se mantêm como a principal força de 
trabalho no setor saúde.

Um dado novo neste cenário identificado 
no presente estudo é a presença, embora ainda 
minoritária, de mulheres transsexuais e pessoas 
não binárias nas equipes de saúde. Em termos 
educacionais, esta participação é extremamente 
relevante visto possibilitar experiências de aco-
lhimento e reflexão sobre a diversidade presente 
na nossa sociedade.  A literatura indica a dificul-
dade que as pessoas trans enfrentam para con-
cluir um curso superior, sendo que o ambiente 
universitário se mantém como um espaço cis-
heteressexista11.

Tabela 1. Perfil sociodemográfico dos Preceptores 
vinculados ao Programa Saúde com Agente (PSA), 2023*. 

Variáveis
Total

n (%)
Sexo 

Feminino 3.392 88,5
Masculino 442 11,5

Gênero
Homem cis (sexo e gênero masculino) 412 10,7
Homem trans 02 0,1
Mulher cis (sexo e gênero feminino) 3.330 86,9
Mulher trans 6 0,2
Não binário 8 0,2
Não quero responder 76 2,0

Raça/cor
Amarela 28 0,7
Branca 1.794 46,8
Indígena 14 0,4
Parda 1.705 44,6
Preta 293 7,6

Faixa etária
18-28 340 8,9
29-39 1.818 47,4
40-49 1.299 33,9
50-59 333 8,7
60-69 43 1,1
70+ 01 0,0

Escolaridade
Ensino médio completo 12 0,3
Ensino técnico 01 0,0
Superior completo 3.821 99,7

Região do país 
Norte 407 10,6
Nordeste 1.380 36,0
Centro-Oeste 228 5,9
Sul 716 18,7
Sudeste 1.103 28,8

*Os totais das variáveis podem diferir pela possibilidade de não 
resposta.

Fonte: Autores.
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mínio de pessoas negras é outro indicador das 
transformações sociais relacionadas ao acesso à 
educação superior no país. No caso da precep-
toria dos cursos técnicos de Agente Comunitá-
rio de Saúde e Agente de Combate às Endemias, 
onde uma parcela significativa dos estudantes se 
declarou como negra, o fato de ter um preceptor 
negro pode ser um facilitador na identificação 
dos estudantes e no processo de ensino-apren-
dizagem. A identificação com o preceptor pode 
ainda agir como impulsionador para que os pro-
fissionais busquem outras formas de aperfeiço-
amento.

A importante presença de pessoas negras na 
função de preceptor do Programa Saúde com 
Agente possivelmente é um dos efeitos da ado-
ção das políticas afirmativas no Brasil, tanto na 
educação quanto no setor público. A adoção das 
cotas raciais nas universidades públicas do país 

Variáveis
Total

n (%)
Graduação 18 0,5

Biomedicina 18 0,5
Enfermagem 3.194 83,3
Farmácia 50 1,3
Fisioterapia 57 1,5
Fonoaudiologia 9 0,2
Medicina 12 0,3
Nutrição 78 2,0
Odontologia 85 2,2
Outros 200 5,2
Psicologia 56 1,5
Saúde coletiva 14 0,4
Serviço social 61 1,6

Residência
Não 3.674 95,8
Sim 160 4,2

Especialização
Não 749 19,5
Sim 3.085 80,5

Mestrado
Não 3.520 91,8
Sim 314 8,2

Doutorado
Não 3.808 99,3
Sim 26 0,7

Cursos de formação didático/pedagógica
Não 1.797 46,9
Sim 2.037 53,1

Variáveis
Total

n (%)
Oficinas de formação didático/pedagógica

Não 2.824 73,7
Sim 1.010 10.1

Capacitações de formação didático/pedagógica
Não 1.982 51,7
Sim 1.852 48,3

Encontros científicos de formação didático/
pedagógica

Não 3.307 86,3
Sim 527 13,7

Cursos das ETSUS de formação didático/
pedagógica

Não 3.570 93,1
Sim 264 6,9

Tempo de experiência na Atenção Primária
1 a 4 anos 991 25,8
5 a 9 anos 991 25,8
10 anos ou mais 1.852 48,3

Experiência como docente
Não 1.272 33,2
Sim 2.542 66,3
N/A 20 0,5

Experiência como preceptor
Não 2.373 61,9
Sim 1.461 38,1

*Os totais das variáveis podem diferir pela possibilidade de 
não resposta.

Fonte: Autores.

Tabela 2. Perfil de Formação e Experiência Profissional dos Preceptores vinculados ao Programa Saúde com 
Agente, 2023*. 

A identificação de profissionais não cisgê-
nero como preceptores do PSA sinaliza para a 
importância da inclusão da variável de identi-
dade de gênero nas pesquisas, particularmente 
àquelas realizadas na área da saúde. Estudos 
sobre o perfil docente que incluem variáveis 
como identidade de gênero e/ou orientação se-
xual ainda são escassos no Brasil. Nos últimos 
anos, observa-se o aumento significativo de do-
centes que fizeram retificação do sexo e/ou pes-
soas não binárias que iniciaram suas atividades 
como docentes, contudo ainda não existe um 
mapeamento nacional, o que pode invisibilizar 
a importância destes atores no cenário acadê-
mico e seus papéis pedagógicos como agentes 
educativos.

A diversidade de raça/cor da pele entre os 
trabalhadores da saúde que atuaram como pre-
ceptores do PSA e, particularmente o predo-
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contribuiu significativamente para ampliação 
da representatividade da população negra no 
meio acadêmico12.

A presença significativa de preceptores de 
regiões Norte e Nordeste, sinaliza o potencial 
de capilaridade de iniciativas educacionais em 
saúde em um país com as dimensões do Brasil. 
De acordo com os dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD) 
de 2022, o Brasil tinha 5,6% das pessoas com 15 
anos ou mais de idade analfabetas, sendo que as 
regiões Nordeste e Norte apresentavam as maio-
res taxas, com 11,7% e 6,4% respectivamente13.

Deve-se destacar que o número de precep-
tores estava relacionado à quantidade de estu-
dantes inscritos nos cursos técnicos ofertados, 
contudo nossos dados revelam que mesmo nos 
locais mais distantes, é possível contar com 
profissionais qualificados para o exercício da 
preceptoria em serviços de atenção primária à 
saúde. Em estudo sobre os alunos dos cursos de 
especialização em preceptoria para a área de Me-
dicina de Família e Comunidade ofertados no 
âmbito do Programa Nacional de Formação de 
Preceptores, Ferreira et al.14 identificaram uma 

baixa participação de profissionais das regiões 
Norte e Nordeste, justificada pela menor oferta 
de vagas de residência nestas regiões. No caso 
do PSA tivemos uma importante participação 
de estudantes da região Nordeste (41%) e Norte 
(12%), que teve a correspondência da participa-
ção de preceptores dispostos a acompanhar es-
tes estudantes, sendo elemento fundamental na 
qualificação dos ACS e ACE destas regiões. 

Quanto ao perfil de formação e experiência 
profissional dos preceptores participantes do es-
tudo, identificou-se que estes, em sua maioria, 
possuem graduação em Enfermagem. E, apesar 
da atividade de preceptoria ter sido aberta às 
diferentes formações em saúde com a exigência 
de experiência em atenção primária à saúde, a 
maior procura pela atividade foi por parte da 
enfermagem. Para Jönsson et al.3, a preceptoria 
é considerada como uma parte natural da profis-
são dos enfermeiros, e espera-se que eles sejam 
capazes de desenvolvê-la de forma adequada. O 
autor também identificou em seu estudo que o 
papel de preceptor era visto de forma positiva e 
intimamente ligado à identidade profissional do 
enfermeiro. 

Tabela 3. Características de vínculo profissional e locais de atuação dos Preceptores vinculados ao Programa 
Saúde com Agente, 2023. 

Variáveis
Total

n (%)
Tipo de contratação Cargo Comissionado 350 9,1

Contrato por tempo determinado 791 20,6
Empregado CLT 288 7,5
Funcionário público 756 19,7
Outros 124 3,2
Servidor público/estatutário 1.525 39,8

Área de atuação Apenas na Assistência 1.602 41,8
Apenas na Gestão 612 16,0
Assistência e Gestão 1.620 42,3

Carga horária de trabalho 20 horas 114 3,0
30 horas 448 11,7
40 horas 3.205 83,6
Outros 67 1,7

Outro vínculo de trabalho Não 2.798 73,0
Sim 1.036 27,0

Tipo de Unidade de Saúde ESF Rural 540 14,1
ESF Urbana 2.364 61,7
Fluviais (ESFF) 04 0,1
Outros 917 23,9
Ribeirinha (ESFR) 09 0,2

*Os totais das variáveis podem diferir pela possibilidade de não resposta.

Fonte: Autores.
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Outro fator que contribui para a maior pro-
cura dos profissionais da enfermagem no âmbi-
to do PSA é a proximidade destes profissionais 
com os Agentes Comunitários de Saúde. Um 
estudo qualitativo realizado com ACS, outros 
profissionais de saúde e usuários dos serviços de 
saúde, demonstrou que o profissional da enfer-
magem é considerado fundamental no processo 
de interação do ACS com a comunidade, sendo 
uma liderança neste cenário15. As autoras desta-
cam ainda que a relação enfermeiro-ACS possui 
um vínculo forte, já que todas as ações do ACS 
são direcionadas pelos enfermeiros, exigindo 
deste, paciência e sutileza na forma de conduzir 
tais atividades.

No contexto do presente estudo, em que os 
preceptores desenvolvem atividades de acom-
panhamento, supervisão e mediação do pro-
cesso de ensino-aprendizagem em serviço, para 
Agentes Comunitários de Saúde (ACS) e Agen-
tes de Combate às Endemias (ACE), o fato da 
maioria dos preceptores possuírem formação 
em Enfermagem, pode ser considerado um di-
ferencial importante. Esta configuração segue o 
histórico de atuação conjunta destes profissio-
nais no âmbito da saúde pública no Brasil dado 
a partir do Programa de Agentes Comunitários 
de Saúde (PACS), criado no início da década de 
1990, anterior ao modelo da Estratégia Saúde da 
Família. Ainda nesta perspectiva, corroboram 
com os achados deste estudo, o fato de que as 
atividades do profissional de enfermagem des-
critas na Política Nacional de Atenção Básica 
(PNAB), incluem ações de planejamento, co-
ordenação e avaliação das ações desenvolvidas 
pelos ACS, além de facilitar a relação entre eles 
e a equipe multiprofissional.7

Outro achado importante do nosso estudo, 
diz respeito à qualificação dos preceptores que 
atuaram no Programa Saúde com Agente, visto 
que a grande maioria tem pós-graduação lato 
sensu. Destaca-se ainda que uma parcela destes 
profissionais que atuam no SUS possuem tam-
bém residência e mesmo pós-graduação stricto 
sensu (mestrado e doutorado). O trabalho de 
Machado et al.16, analisando os dados dos pro-
fissionais de enfermagem inscritos no Conselho 
Federal de Enfermagem (Cofen) indica uma 
tendência dos profissionais de saúde de buscar a 
qualificação profissional por meio de cursos de 
aprimoramento e pós-graduação lato e stricto 
sensu. De acordo com os autores, a busca pela 
qualificação é uma das estratégias de diferencia-
ção na inserção no mercado de trabalho.

A formação e a experiência em docência fa-
zem parte da trajetória de mais de metade dos 

preceptores estudados, indicando que este tam-
bém é um campo de atuação dos profissionais 
do SUS, conforme também verificado por Ma-
chado et al.16. Já a experiência em preceptoria é 
menos frequente. A importância da capacitação 
para a docência é reconhecida pelos próprios 
profissionais da saúde que embora valorizem a 
prática, reconhecem a necessidade de se capa-
citarem para atuarem enquanto docentes. Feue-
rwerker17 destaca que importantes desafios se 
colocam para os profissionais de saúde que de-
senvolvem atividades de preceptoria no âmbito 
da configuração da aprendizagem na vivência 
dos serviços de saúde. De acordo com a autora, 
a preceptoria nos cenários da atenção básica é 
mais recente e obedece a uma lógica diferente 
da preceptoria desenvolvida no contexto hos-
pitalar. A experiência no exercício da precepto-
ria entre os profissionais da saúde é distinta de 
acordo com a região do país. 

A formação para o desempenho da precep-
toria é um dos pontos sensíveis entre os profis-
sionais da saúde. Marins18, em estudo sobre a 
preceptoria na área da saúde, destaca o baixo 
percentual de preceptores com capacitação pe-
dagógica e conhecimento do uso de metodolo-
gias ativas de ensino nesse tipo de ambiente. No 
caso do Programa Saúde com Agente, os precep-
tores participaram de um curso de extensão na 
modalidade EaD para o exercício das atividades 
de preceptoria no âmbito do Programa, no qual 
tiveram acesso a materiais sobre o papel do pre-
ceptor, metodologias ativas e fascículos sobre as 
atividades práticas previstas em cada discipli-
na dos cursos técnicos ofertados. Foram ainda 
acompanhados por supervisores que tinham o 
papel de sanar dúvidas e auxiliar na busca de 
estratégias de ensino-aprendizagem adequadas 
para cada um dos contextos. Para Omena et 
al.19, a formação didática e pedagógica para os 
preceptores tem o potencial de promover uma 
aprendizagem significativa, resultando na for-
mação de profissionais comprometidos com as 
necessidades sociais e de saúde da comunidade. 

No âmbito da atenção primária à saúde, que 
tem o território como espaço privilegiado de 
atuação, o vínculo do preceptor com o serviço 
de saúde e com o território é um elemento im-
portante de qualificação da atividade. No caso 
do PSA, um dos requisitos para a preceptoria 
era o vínculo com o município. O fato de termos 
quase 50% dos preceptores com 10 anos ou mais 
de experiência profissional na atenção primária, 
propicia maior conhecimento sobre as questões 
sociais e de saúde dos territórios nos quais os 
estudantes estão atuando. A inserção no servi-
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ço de saúde enquanto profissional da rede é, de 
acordo com a literatura, um facilitador para o 
acompanhamento dos estudantes19. Os autores 
destacam que, por outro lado, esta dupla inser-
ção – profissional da equipe e preceptor – pode 
gerar uma sobrecarga de trabalho, que precisa 
ser avaliada de forma a não interferir no desem-
penho das duas funções.

Considerações finais

A metodologia utilizada pelo PSA para oferta de 
formação em nível técnico para 200 mil Agentes 
Comunitários de Saúde e Agentes de Combate 
às Endemias de todo Brasil, foi baseada em um 
processo de aprendizagem dinâmico, media-
do por preceptores, com o objetivo de superar 
a dicotomia entre teoria e prática. O papel do 
preceptor neste processo foi fundamental na 
produção de novos conhecimentos, habilidades 
e competências profissionais, com o objetivo de 
responder às demandas sociais e de saúde das 

comunidades e territórios. Conhecer o perfil 
dos profissionais de saúde que atuaram como 
preceptores nesse projeto inovador, buscou con-
tribuir para o debate sobre a importância de 
considerar a influência das características destes 
profissionais sobre o processo de ensino-apren-
dizagem. Nossos dados sobre as características 
de formação, vínculo profissional e experiência 
dos preceptores permitem identificar aspectos 
positivos, como a qualificação e o tempo de 
experiência profissional na atenção primária à 
saúde, mas também apontam lacunas que neces-
sitam de atenção, particularmente no que se re-
fere à formação didática e pedagógica voltada ao 
exercício da preceptoria, assim como o vínculo 
precário que implica na rotatividade de profis-
sionais. Compreender melhor os resultados da 
atuação dos preceptores, que são profissionais 
do SUS, no âmbito da formação técnica de tra-
balhadores e profissionais da saúde em outros 
espaços de integração ensino, serviço e comuni-
dade é de suma importância para a efetividade 
da educação permanente em saúde no país. 
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